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O Diário de Bordo (DB) utilizado como ferramenta de registro dos bolsistas no Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID do curso de Química Licenciatura da Universidade Federal 

Da Grande Dourados (UFGD) objetiva a produção e construção em uma perspectiva da escrita por si, 

de registros realizados pelos próprios bolsistas. O registro no DB visa a compreensão das diferentes 

observações e opiniões na construção do ser professor, realizadas ao longo das atividades 

desenvolvidas no projeto. O PIBID tem como objetivo a capacitação e inserção dos acadêmicos de 

licenciatura no âmbito escolar no intuito de complementação da qualidade da formação docente 

inicial. Diante disto, a utilização do diário de bordo adequa-se para tal registro, tendo em vista seu 

caráter narrativo, descritivo e de reflexão das atividades desenvolvidas durante o desenvolvimento do 

projeto. Com a utilização do diário de bordo é possível descrever a prática cotidiana do bolsista, 

demonstrando os passos realizados durante o desenvolvimento das atividades do projeto, bem como, 

por muito tempo auxilia pesquisadores na construção de uma teoria ou desenvolvimento de um 

experimento científico. No desenvolvimento teórico é possível a observação das implicações de teor 

epistemológico e metodológico. No início do projeto, os bolsistas receberam cadernos que serão seus 

DB para que realizem seus registros conforme orientações e observações no decorrer das atividades 

aplicadas tanto na Instituição, bem como nas Escolas de Educação Básica a qual foram designados. 

Esse gênero textual adequa-se aos diferentes espaços e vivências dos bolsistas priorizando a narração, 

o relato como autor reflexivo e seu processo de formação, mas também se apresenta como método de 

consulta de materiais teóricos, experiências e exposições que fizeram parte da vida desse bolsista. 

Diante disto, consideramos que as maneiras como são desenvolvidos o processo de aprendizagem dos 

futuros professores durante a elaboração dos diários, utilizando-se da escrita auxilia o 

desenvolvimento inicial da formação docente. 
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